
  Nº do documento:  (S/N)  Tipo do documento:  PROJETO DE INDICAÇÃO

  Descrição:  
CRIA O PROGRAMA ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO EPROSPECÇÃO DE INVESTIMENTOS
DO VALE DO CAJU

  Autor:  100034 - DEPUTADA JÔ FARIAS

  Usuário assinador:  100034 - DEPUTADA JÔ FARIAS

  Data da criação:  08/11/2023 10:40:39  Data da assinatura:  08/11/2023 10:47:10

GABINETE DA DEPUTADA JO FARIAS

PROJETO DE INDICAÇÃO
08/11/2023

CRIA O PROGRAMA ESTADUAL DE
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
EPROSPECÇÃO DE INVESTIMENTOS DO VALE DO
CAJU

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ INDICA:

Art. 1º Fica criado o Programa do Estado do Ceará de Desenvolvimento Econômico e Prospecção de
Investimentos do Vale do Caju.

Parágrafo único. Compreendem o Vale do Caju, para os fins de que trata esta lei, os municípios de:

I – Horizonte,

II – Pacajus,

III – Itaitinga;

IV – Barreira;

V - Aquiraz, 

VI – Aracoiaba

VII – Beberibe

VIII – Cascavel

IX – Chorozinho

X - Ocara

XI - Pindoretama
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Art. 2º O programa de que trata esta lei tenciona atrair para a região novos investimentos, em especial da
iniciativa privada, visando promover o crescimento econômico sustentável, criar oportunidades de
emprego e renda para os cidadãos e objetiva, mas não se limita, a:

I - Identificar oportunidades de investimento em setores econômicos com potencial de crescimento para
os municípios que fazem parte do Vale do Caju Cearense;

II - Fornecer suporte e assistência técnica a empresas locais para melhorar sua competitividade;

III - Facilitar o acesso a financiamentos e recursos para empresas locais, incluindo micro, pequenas, 
médias empresas e os Micro Empreendedores Individuais - MEI; 

IV - Desenvolver e implementar programas de capacitação e treinamento para a força de trabalho local;

V - Promover os municípios que compreendem o Vale do Caju Cearense como um destino atraente para
investidores nacionais e estrangeiros. 

Art. 3º O Programa do Estado do Ceará de Desenvolvimento Econômico e Prospecção de Investimentos
do Vale do Caju mapeará, no âmbito dos municípios que compreendem o programa, terrenos, galpões e
prédios públicos estaduais não utilizados ou sub utilizados e desenvolverá estudos a fim de conceder a
eles a melhor utilidade pública possível, dentre as quais:

I – construção de prédios públicos, para atender necessidades da população;

II – alienação das propriedades para empresas que tencionem gerar riqueza, renda e empregos relevantes
para a localidade.

Parágrafo único. O poder público manterá comissão permanente a fim de avaliar as concessões de direito
real de uso destinado a empresas que tenham logrado tal direito, a fim de avaliar se elas cumpriram os
requisitos legais e, nos casos que não tenha sido dado a real destinação aos imóveis, proceder-se-á para
com a retrocessão respectiva. 

Art. 4º  O Estado do Ceará criará um Centro de Desenvolvimento Econômico e Prospecção de
Investimentos do Vale do Caju.

§1º. O equipamento de que trata o  deste artigo buscará:caput

I - fomentar startups que atuam na Região do Vale do Caju;

II – fomentar empresas de tecnologia que atuem na Região do Vale do Caju;

III – manter pagina online na rede mundial de computadores que receberá proposta de investidores na
região do Vale do Caju, a fim de mapeá-la e tentar desenvolvê-las;

§2º. O equipamento de que trata esta lei deverá contar com a oferta de cursos, dentre os quais, línguas
estrangeiras, programação, domínio de novas tecnologias e finanças;

§3º. O HUB de Desenvolvimento Econômico e Prospecção de Investimentos contará espaço de auxílio
jurídico e contábil destinado a prestar consultoria as empresas do Vale do Caju.

Art. 5º  O Estado do Ceará mapeará a necessidade de mão de obra especializada das empresas que
tencionem se instalar no Vale do Caju e buscará parcerias com Universidades Públicos e Privadas,
Instituto Federal de Educação e entidades estudantis diversas, a fim de instalarem cursos
profissionalizantes e universitários, consoante a necessidade do mercado. 

Art. 6º  O Estado do Ceará por meio de suas Universidades próprias e em parceria a ser prospectada com
o Governo Federal buscará construir na região de que trata esta lei a Cidade Universitária da Inovação
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que buscará, em especial, desenvolver profissionais capacitados para as necessidades do mercado de obra
tecnológico, em especial:

I – cursos sobre energias renováveis, em especial voltado ao hidrogênio verde;

II – engenharia da computação;

III – engenharia eletrônica;

IV – inteligência artificial;

V – programação.

Art. 7º Decreto do Poder Executivo regulamentará a aplicação desta lei.

Art. 8º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

JÔ FARIAS

DEPUTADA ESTADUAL

 

JUSTIFICATIVA

O Vale do Caju Cearense é conhecido como a região que compreende os municípios de Aquiraz,
Aracoiaba, Barreira, Beberibe, Cascavel, Chorozinho, Horizonte, Itaitinga, Ocara, Pacajus e Pindoretama
e ficou popularmente conhecida por esse nome em razão dos 269.829 hectares de área destinada à
plantação do caju. 

O território em solo cearense representa 63,24% da área total de cajueiro destinada à colheita no Brasil.
Estima-se que a fruta gere cerca de 35 mil empregos diretos no campo e 15 mil na indústria, além de 250
mil empregos indiretos nos dois segmentos. A produção ocorre no período seco, na entressafra das
demais espécies cultivadas, o que lhe confere papel estratégico na redução da sazonalidade na renda e na
ocupação da mão de obra.

Outra característica importante do agronegócio caju é a diversidade de derivados oriundos da castanha e
do pedúnculo do caju. Da castanha (o fruto verdadeiro) obtêm-se a amêndoa da castanha de caju (ACC) e
o líquido da casca da castanha de caju (LCC). Ambos são, em grande parte, exportados na forma de
amêndoa semiprocessada e óleo bruto, respectivamente. O pseudofruto (ou pedúnculo), por sua vez,
proporciona a obtenção de inúmeros produtos. No ramo de bebidas, por exemplo, destacam-se a cajuína,
o suco integral, néctares, licores, refrigerantes, aguardente, entre outros. No fabrico de doces, diferentes
modalidades são produzidas: em massa, em calda, seco, tipo ameixa etc. No ano de 2008, as suas
exportações atingiram US$ 196 milhões, conferindo-lhe uma posição de destaque na economia do
Nordeste do Brasil. 

É de se dizer, que o Cajú trouxe riquezas e suas oportunidades merecem continuar sendo exploradas
economicamente, principalmente através de investimentos tecnológicos no agro. Contudo, é de se dizer
que a economia dessa região não depende somente de renda e nem assim o pode ser. Por exemplo, a
cidade de Horizonte é conhecida pelo desenvolvimento de indústrias, a exemplo da Vulcabrás que produz
os tênis da Mizuno. A cidade também ficou conhecida como a sede da única fábrica de carros do Ceará: a
empresa Troller, fechada recentemente pela Ford para privilegiar um modelo de Jeep norte-americano, já
a cidade de Pacajus conta com uma unidade da Vicunha, empresa que possui mais de 50 anos de mercado
e é referência global em soluções jeanswear.
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É de se dizer, é importante que o Poder Público continue trazendo e prospectando desenvolvimento para
uma região de um povo rico em cultura e trabalhador. Inovações em oportunidade de emprego e renda
tem o potencial de gerar uma sociedade equilibrada, diminuindo desigualdades e privilegiando a própria
dignidade humana. 

Destarte, urge a presente propositura como uma ferramenta de reconhecimento e valorização de políticas
públicas tendentes a criar oportunidades em uma importante região do Estado do Ceará. Atua-se no
desenvolvimento da iniciativa privada, reconhecendo-se nela uma força motriz de geração de riqueza para
a sociedade cearense. Trabalha-se desde a facilitação, desburocratização e capacitação no
desenvolvimento de pequenas empresa até o apoio na busca de linhas de crédito e mapeamento de
oportunidades para grandes polos geradores de emprego, perpassando-se pela capacitação de uma mão de
obra coadunadas com as necessidades de um mercado tecnológico. 

Há de se dizer que no desenvolvimento econômico do Vale do Caju, além da abertura de novas
oportunidades para os moradores da região, subsiste para os tradicionais pequenos agricultores uma
oportunidade de crescimento, através do desenvolvimento de suas cidades, prospecção de novos clientes e
aprimoramento de técnicas. Urge, destarte, a oportunidade para o Estado do Ceará em desenvolver uma
região que será reconhecida pelas riquezas geradas nos setores economia, em um ciclo fechado, quais
sejam, primário, secundário e terciário.

Dessa forma, peço aos meus pares apoio na tramitação desta propositura.

DEPUTADA JÔ FARIAS

DEPUTADO (A)
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